
Conforme estava pro­
gramado, realizou se sá­
bado último, nos salões 
do Clube 14 de Junho, a 
monumental festa em.que, 
na oportunidade deveria, 
como bem houve, a es­
colha de Miss Lages 1964.

Gom os salões reple­
tos, onde compareceu 
toda a sociedade lagea- 
na, os mesmos estavam 
garbosos, com suas de­
corações naturais, que 
auxiliaram em muito no 
brilho, pois a comissão 
de festeiros, sem dúvida, 
com a devida colabora 
ção das exmas. esposas 
as quais cabem os aplau 
sos pela beleza que im 
primiram em suas orna 
mentações.

A comissão julgadora 
que estava composta de

pessoas a quem merecem 
nosso respeito e acata­
mento estava assim cons­
tituída: Sra. Lucia Alves 
Corrêa, Sra. Scylla Bag- 
gio, Srta. Miriam Reuter, 
Srta, Shirley Donato, Dr. 
Paulo Peregrino Ferreira, 
Dr. Orly Furtado e o Dr. 
Galileu Amorim.

Os trabalhos tiveram 
inicio na sexta feira, 
quando as candidatas 
desfilaram de maiô so­
mente perante a comis­
são julgadora e respon­
sáveis p e l o  concurso, 
bem como as exmas. fa­
mílias que as acompa­
nhavam.

Sendo de se notar que 
nessa ocasião em local 
reservado, uma comissão 
de senhoras procedeu o 
trabalho de medidas, pro­

vidência essa indispen 
sável dentro das jnormas 
de um concurso dessa 
natureza.

Êsse desfile de maiô 
não foi procedido em pú­
blico, por ser de desejo 
das própiias candidatas 
e os seus organizadores, 
que não tinham qualquer 
interêsse em c r i a r  
constrangimento a essas 
abnegadas jovens que lá 
somente foram para em­
prestar sua colaboração 
numa festa sem maiores 
ambições fe sim com o 
espírito de esportividade.

Pois sem dúvida, os 
organizadores dessa fes­
ta são gratos a elas, 
pois em momento algum 
criaram qualquer difi 
culdade e sim sempre 
prontas a emprestarem 
o máximo de colabora-

jçao, cuja gratidão tam- 
| bém deve ser extendida a 
I todos os seus familiares 
i O desfile na noite de 
sábado, foi aberto pela 
Srta. Miriam Reuter. Miss 
Lages até então, que 
mais uma vez demons­
trou sua classe e beleza 

jA seguir tivemos o des- 
Jfile das candidatas em 
traje de soirée e poste­
riormente em traje de 
gala.

Sem dúvida, foi um es
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Campanha Lageana de Solidariedade National instala 
gnichel na Praça João Cesia

A comissão diretora 
da Campanha Lageana 
de Solidariedade Nacio­
nal, que tem à sua fren­
te o Dr. Afonso Alberto 
Ribeiro Neto. acaba de 
instalar na Praça João 
Costa, em frente ao Co­
légio Estadual Vidal Ra-

Imos, um guichet para 
coletas de fundos para 
o movimento de soergui- 
mento moral e financei­
ro do Brasil, que ora se 
processa em todos os 
quadrantes da Pátria.

Como não poderia dei­
xar de ser, o local de

Indústria e Comercio de Madei­
ras Battistella S/ü.

Lages - Santa Catarina
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores [acionistas desta 

Empresa, a fim de se reunirem em assembléia 
geral extraordinária, na séde social à Avenida 
Marechal Floriano, 947, nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, ás 15 (quinze) horas do 
dia trinta de maio do corrente ano, no objetivo de 
atenderem à seguinte

ORDEM DO DIA
r )  - Apreciação e aprovação da proposta da 

diretoria, prèviamente aprovada pelo Conselho Fis­
cal, no sentido de ser aumentado o capital [social;

2 ) - Outros assuntos de interesse social.
Lages, 8 de maio de 1.964

Roland Hans Kumm — Diretor

coletas de fundos ora 
construído pela comissã< 
da Campanha Lageana 
de Solidariedade Nacio- 

jnal, merece os nossos 
sinceros elogios, por 
que proporcionará opor 
tunidade a todos, em 
qualquer hora do dia e 
da noite fazerem a sua 
doação expontânea no 
referido posto, e ao mes­
mo tempo receberem o 
seu Certificado da Cam 
panha.

Isto evita os naturais 
transtornos de horários, 
de uma pessoa se des­
locar até a agência lo­
cal do Banco do Brasil, 
que como sempre ainda 
continua a ser o princi­
pal posto de doação à 
Campanha de Solidarie­
dade Nacional.

Mesmo nas horas de 
ir para o trabalho, es­
cola ou outro qualquer 
local, a pessoa dotada 
de todo o seu patriotis­
mo poderá depositar a 
sua doação no referido 
guichet, e com isso ser 
atendido sem maiores 
| delongas.

Chiaradia, como vence­
dora dc cetro máximo 
da beleza da mulher la­
geana para o ano de 
1964.
Esta soirée contou com a 
participação do Jornalis­
ta Nagel de Melo, de 
«A Nação» de Blumenau 
órgão dos Diários Asso­
ciados, e a cujo profis 
sional está entregue a 
organização e coorde­
nação do concurso Miss 
Santa Catarina 1964, que
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Ilustram esta nota social as fotos das bonitas e elegan­

tes senhoritas Salete Chiaradia e Zelia Malinverni eleitas 
IVliss Lages 1964 e Suplente, respectivamente, num memorá­

vel acontecimento social

petáculo belíssimo, pois 
m todos os restos viam- 
e um sorriso alegre e 

jovial na bela mulher la­
geana.

A comissão que esta­
va à postos em uma me 
sa colocada ao lado da 
passarela, depois de en­
cerrado o desfile, reco 
lheu-se para a Secreta­
ria do Clube, onde pro 
cedeu a contagem dos 
votos de cada uma das 
mrtieipantes, cujo resul- 

tido foi favoravel à Srta. 
Salete Chiaradia, sendo 
sua suplente a Srta. Zé- 
lia Malinverni.

Após êste resultado, a 
4rta. Miriam Reuter até 
então Miss Lages, colo 
cou a faixa na sua su­
cessora, S r t a .  Salete

terá por palco aquela 
cidade do Vale do Ita- 
jaí, e que será realizado 
no próximo dia 23.

A presença daquele 
conhecido cronista social 
de nosso Estado, foi dos 
mais marcantes naquela 
brilhante festividade rea­
lizada sábado último no 
Clube 14 de Junho.

Na tarde de sabado, 
ainda, tivemos um cock- 
tail na Associação Atlé­
tica Banco do Brasil, on­
de compareceram todas 
as candidatas e ainda um 
grande número de con 
vidados especiais, o qual 
decorreu num ambiente 
alegre e fino, motivo 
porque desejamos felici­
tar seus promotores por 
essa feliz iniciativa.

m M i n  Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

L E I  N' 170
i de 19 de maio de 1964
Autoriza a dar Escritura ao Centro Cívico Cruz e Souza

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages, 
'faço saber a todos os habitantes dêste Município que a Câ­
mara Municipal votou e eu sanciono a seguinte

j L E 1 :
Art. 1. — Fica o Chefe do Executivo Municipal autori- 

Izado a dar escritura, ao Centro Civico Cruz e Souza, do 
! terreno ocupado por aquela Sociedade, já concedida pela 
Lei n- 729, de 22 de janeiro de 1929.

Art 2' — Esta lei entrará em vigor na data da sua 
publicaçáo, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 19 de maio de 1964
WOLNY DELLA ROCCA 

Prefeito Municipal|
Registrada e publicada a presente Lei, na Secretaria da 
Prefeitura em, 19 de maio de 1964.
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Prefeitura Municipal d e
Estado de Santa Catarina

1R7 infin Walmor Pereira - Licença conetruir casa «Je madeira - Sim
I t t  : AnwlSo W°í.rim ÀSuqm - TraD.íerencta de terreno - como requer - 23-1-64
168 - Joao de Souza Lopes - Ligação d’agua - sim
1 7 0  - Tnmazia Neide Oliveira - Concessão perpetua - sim - Z4-1-04
171 . Nereu Cesar de Carvalho - Aprovação de planta e licença para construir -
172 - Venâncio Valentim de Souza - Ligação d’agua - sim 24-l-b4.

Decreto n- 11 
'D e 16 de março de 1964 

Wolny Delia |Rocca, Pre­
feito Municipal de Lages, no 
uso de suas atribuições e 
devidamente autorizado pela 
Lei n' 160 de 9/3/1964

Decreta:
Art. 1* - Fica aberto por 

conta do excesso da arreca­
dação do corrente exercício, 
um credito especial de se 
lecentos e cinquenta mil 
[Cruzeiros (Crí 750 0qO,00),

ipara suplementar & dotação 
6-41-1, do |orçamento vigen­
te- .
Art. 2‘ Este Decreto entrara 
em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dis­
posições em contrario.

Prefeitura Municipal de 
ges, em 16 de março de 19b4

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e public 0
presente Decreto na Secr 
taria da Prefeitura, em ib 
de março de 1964.

Asdrubal GuedeP de Sousa 
Pinto

Resp. p/. Secretaria
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Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veiculos S. A.
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End. Tel. Planaltina - Fone, 444 - Cx. Postal, 333 * Lages .C.

d e c r e t o
de 30 de abril de 1.964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Nomear:

De acordo com o art. ig 
ietra b, da Lei n 71 de 7 de’ 
dezembro de 1.949 e § único 
do art 1' da Lei n' 129 de g 
de junho de 1963.

Maria Helena Ferreira, ra. 
ra exercer o Jcargo isolado 
de provimento efetivo, de 
Professor Padrão D- Ginasia- 
no, constante do Quadro Cíni­
co do Município nas Escola* 
Reunidas Nossa Senhora 'das 
Graças do Bairro da Várzea 
nesta cidade.
Prefeitura Municipal de La­

ges, .30 de abril de 1964
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de 
ereto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 30 de abril de
1.964. ________

DECRETO
de 30 de abril de 1964

O Prefeito Municipal de La­
jes, resolve:

NOMEAR.
De acordo com o art. 16, 

letra b da Lei n- 71 de 7 de 
dezembro de 1949 e § único 
do art- 1' da Lei n' 129 de 6 
de junho de 1963.

Bernardina Rodolfo Leite, 
para exercer o cargo isolado 
de provimento efetivo, de Pro­
fessor Padrão D - Ginasiano, 
constante do Quadro Único • 
do Município nas Escolas 
Reunidas Frei Rogério no 
Bairro do mesmo nome.
Prefeitura Municipal jde La­
ges, 30 de abril de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente decreto 
na Diretoria do Ensino Muni­
cipal, em 30 de abril de 1964

Decreto
de 30 de abril de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:
Nomear:

De acordo com o art. lf 
letra b da Lei n- 71 de 7 di 
dezembro de 1949 e § único 
do art l - da Lei n- j29 de 
de junho de 1963

Hilta Corrêa de Oliveirí 
para exercer o cargo isola 
do de provimento efetivo, d 
Professor Padrão D - Gina 
siano, constante do Quadr 
Único do Município, nas Es 
colas Reunidas Nossa Se 
nbora das Graças do Bairr 
da Várzea desta cidade. 
Prefeitura Municipal de 'La 
ges, 30 de abril de 1964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente *decre 
4o na Diretoria Jdo Ensin 
Municipal, em 30 de Sabril d 
1964 a

QUEM NÃO ANUNCIJ 
— S* Esconde —

Para s : ü  anúncios procu 
ORREIO LAGE AN O 

Rua Mal. Deodoro, n* 2!
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OPORTUNIDADE QUE CAI DO CEU!

LOGO!VENHA

N io  oerca tempo’ É  uma oportunidade que dei do eeu! Em cada 20  m,t cruce..os gastos em artigos 
GE do CREDIÁRIO  YORK Vocè recebe uma cautela de g .a lro  numeros_ Que concorrem «» » '  •' 
de um belíssimo KARMANN-GHIA. no dia 23  de deiembro de 1964! E  comprando G E .V o c e  
15 meses para pagar sem gualgue, entrada! E  tem ma,s!  ^ ^ ^ ^ ^ ^ " r p o d . r â  
REVOADA MIUONARIA olerece grandes vantagens Enlregueoi»o CREQIJ» YO RK I Aproveite!!
ser dispensado da entrada e da prestaçáo in.c.al de um CARN ET MILIONÁRIO YORK Ap

CREDIÁRIO

I
i

LAJES - SC.
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Dr. Benjamin Celestino Camozato
Continuação da ultima pag.
viveu conosco no exercício 
de sua profissão pelo seu 
cavalheirismo, espirito alegre 
e espansivo, o Dr. Camozato 
como era popularmente co­
nhecido se firmou entre nos, 
atuando na nossa vida social 
de então, onde se destacou 
pela sua cativante simpatia, 
como elemento de prôa, no 
incentivo de progresso e de 
sua espansão cultural, com 
devotado carinho e rara de­
dicação, correspondendo,des­
ta forma, a franca e genero­
sa acolhida que aqui recebeu.

Já integrado em os nossos 
meios, era êle disputado en­
tre as famílias lageanas da­
quela época que o convida­
vam para o almoço ou para 
o jantar em sucessivos con 
vites que se revezavam e 
doe quais não podia fugir, 
pois que tcdos o queriam e o 
estimavam, sobretudo no ve­
lho e tradicional Clube «1* 
de Julho», onde a sua atua­
ção e cavalheirismo foi de 
grande eficiência.

Procedente de São Joaquim 
da Costa da Serra onde es­
tivera por algum tempo es­
tabelecido, para aqui se 
transportou por insistência de 
amigos, deixou naquela ci­
dade o lastro da sua passa­
gem, na sociedade, tendo 
fundado naquela época, uma 
escola para o estudo do es- 
peranto, em cuja lingua era 
mestre, como o fez também 
entre nós e da qual era no­
tável cultor.

Retirando-se desta cidade, 
aqui deixou uma auréola 
de amizade que nunca se 
apagou, indo fixar residência 
em diversas cidades gaúchas 
a serviço profissional, indo, 
finalmente, residir em Porto 
Alegre, onde veio a falecer 
na avançada idade de 79 
anos, .embora doente, mais 
com o espirito jovem e fas­
cinante, sempre cercado de 
grande estima e admiração 
de quem coro êle privava.

Embora ausente de Lages 
jamais se esqueceu dos ale­
gres e confortantes dias que 
aqui conviveu e dos velhos 
amigos que os tinha como 
irmãos, tornando-se, por isso, 
um grande enamorado de La­
ges, de cuja convivência re­
lembrava em comovido ca­
rinho.

Certa véz, em Porto Ale­
gre, quando os seus amigos 
lhe prestaram significativa e 
carinhosa homenagem, pelo 
restabelecimento da saude 
até então precária e pelo re­
torno de São Paulo, onde es­
tivera em longo tratamento, 
em nome da Sociedade Fi­
latélica Riograndense, onde 
era figura de merecido relê- 
vo, um orador oficial que o 
saudou, exaltando os seus in­
discutíveis méritos, com mui­
ta felicidade, classificou-o, 
de ser êle homenageádo o 
Papa da filatelia brasileira 
e o dinâmo impulsionador da 
filatelia gaúcha, em cujos 
meios se tem revelado pro­
fundo conhecedor da intrin­
cada arte filatélica.
Diante de tão significativa e 
oportuna homenagem, não me 
contive e, em nome da so- 
eiedade lageana do nosso 
tempo e dos amigos que aqui 
ainda o queriam muito que 
se presentes, ali estariam 
comungando das mesmas a- 
legrias, fiz ligeiro retrospéc- 
to daqueles áureos tempos 
que o comoveu profundamen­
te levantando-se quando ter­
minava a minha despreten- 
ciósa saudação, abraçou-me 
comovido, notando que seus 
olhos se humideceram, quan­

do lhe falei da terra hospi-1 realizado em Viena, Áustria 
taleira que tinha um lugar I em cujo meio se destacou

_ f » __ „  1 «  «  n  n  n  L  n  m  m  o n r A Q  il  II Dem seu coração merecido 
destáque, pois que de Lages 
nunca se esquecera tendo 
para com os lageanos inol- 
vidável tributo de gratidão e 
de saudades.

Profundo conhecedor da 
arte filatélica, o Dr. Camo­
zato era conhecidissimo em 
todo o País e no estrangeiro, 
em cuja imprensa jcolaborou 
com merecido destaque, sen­
do muito apreciados ’os co­
mentários que fazia (sobretu­
do no “Correio do Povo", 
onde tinha permanente seção 
filatélica e era um c os ^mais 
velhos colaboradores (daque­
le importante orgão da im­
prensa brasileira.

Em 1911, o Dr. Camozato, 
cnm muiti eficiência, repre­
sentou o Brasil num congres­
so filatélico internacional

p e l o s  conhecimentos que 
possufa e, aqui no País, to­
mou parte em diversos cer­
tames desse genêro, onde de­
fendeu téses, que aprovadas 
eram 6empre portadoras de 
um cunho inteligente e cons­
trutivo, daí o grande reno­
me que o ilustre desaparecido 
desfrutava na imensa classe 
filatélica brasileira, bem como 
representou a nobre profis 
são que abraçara em con­
gressos realizados no Brasil, 
nos quais se destacou pela 
sua comprovada competência.

A prantear-lhe a dura au­
sência deixa numerosos fa­
miliares do primeiro e se­
gundo matrimônios, tendo 
enviuvado, posteriormente ca­
sou-se com a competente e 
ilustrada professora gaúcha 
Da- Acidália de Lima Camo-

de cuio matrimônio I tino Camozato e aqui reno-
— - minha palida e 'zato,

não deixou filhos
A sociedade lageana que 

muito o admirava, pelo vete­
rano Clube 1° de Julho, em 
cujo meio !êle sempre afir­
mava "ter vivido os melho­
res dias de sua vida", tam­
bém compartilhou do grande 
pesar que envolve a íamilia 
Camozato, telegrafando à fa­
mília enlutada

Revivendo o agradável con­
vívio, em ligeiros traços e- 
xalto a marcante personali­
dade do Dr. Benjamin Celes-

vo a minna pauua e 8in 
cera  homenagem à Extna. 
Familia, em especial à Exm» 
Sra Da. Acidália e a Asso. 
ciação Filatélica Riogranden- 
se de cujo meio era figura 
proemiuewte e respeitada pe­
la i rreparável  perda sofrida 
depositando no túmulo, ainda 
quente, do meu velho e que­
rido amigo as flores simbó­
licas da minha grande sau­
dade.

Lages, Maio de 1964 
Thiago Vieira de Oabtro

VENDE-SE
Por motivo de saúde, veDde-ss nesta cidade 

as Lojas Casa Brusque e Caça da Criança sitas à 
Galeria Dr. Acacio salas 8 e 12.

Cs interessados deverão dirigir-se à seu pro­
prietário, r. Orly Broering, na Casa Brusque, onde 
poderão receber maiores detalhes.

rrr  c=- £ 'tr' e gg à js Sjr* " i  '
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NOVIDADE: É o n ô v o
motor TUFÃO do 100 HP (e o 
TUFÃO Super de 112 HP, do PRÉ- 
SIDENCE e dos R A LLY E)! Muito 
mois ortonque, mois Iorque, 
mois rendimento -  dotodo de 
nôvo rodiodor de óleo, pato mon- 
ter o viscosidode ideol e assegu­
rar perfeito lubrificação do motor.

r
NOVIDADE: 0  nãvo
avanço manual do distribuidor, 
que possibilita regular o desem­
penho do motor às influências 
de altitude, de quolidade e oc- 
tanogem do combustível. Novi- 
dode é também o nôvo e maior 
tanque de gasolina: 85 litros.

NOVIDADE: 0  nôvo
espaço interno! 0  nôvo teto do 
SIMCA TUFÀO oferece espaço adi­
cional para os 3 ocupantes do 
banco traseiro (mois altura in­
terna e mois espaço entre os 
bancos): os assentos são novos 
—  ultramacios! Com nova con- 
foimação e nôvo estofomento!

NOVIDADE: 0 dupla
sistema anti-roubo! Irava no 
câmbio: o giro da chove aciono 
uma trava que imobiliza a ala­
vanca do câmbio no posição 
morcha-ò-ré. Trova interna dos 
portas dianteiros: o botão de 
ttavo tem de ser girado (1/ 2  
volto) para destrovar a porta

NOVIDADE: A nova 
visibilidade! Pára-brisa dianteiro 
mois inclinado, maior, oum en- 
tondo a já excelente visibilida­
de panorâmica do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo anti- 
ofuscante ! Painel totolmente es- 
tofodo, completo (gaveta para 
cigarros]! Isoloção termo-ocús- 
tica! Além dos 2 quebra-sáis 
convencionais, r a i s  um central, 
todos luxuosom*?nte estofados <

NOVIDADE: As novas 
còres! Os SIMCA TUFÃO são apre­
sentados em 28 combinações de 
côres. 11 delas utilizam  moder- 
nissimos tons metálicos (é a pri­
meiro ve z que um corro de pas­
seio brasileiro é entregue pelo 
fabricante com côres metolicas).Venha conhecê-lo hoje mesmo em

C  O  R  E  M  A  Cia. Revendedora de Motores e Sutsifióv&is
Rua Manoel Thiago de Castro 174 -  L A G E S  -  Santa Catarina

1
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CARNET MILIONÁR
» *

CREDI - YORK
ACORA CHECOU SUA VEZ—

Basta você adquirir um carnet milionário

C r e d i - Y o r k
paia ganhai de presente estes maravilhosos piemios

f  Prêmio -  
2' Prêmio -  
3 Prêmio -  
4 ‘ Prêmio -

Estes valiosos prêmios concorrerão 
mensalmente pela Loteria Federal

Seja você um dos felizardos e adquire o seu

C A R N E T  M I L I O N Á R I O
Credi -York

LJUtí)
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Santa Catarina: 3‘ Estado em 
eletrificação Rural

O Estado de Santa Catari­
na vem se impondo no pano­
rama nacional como uma 
das unidades da Federação 
que alcança maior índice de 
eletrificação. A recente notí­
cia, publicada num dos mais 
conceituados órgãos da im­
prensa do país que é o “Cor­
reio do Povo”, de Porto Ale­
gre, em sua edição de 30/4/64, 
diz o seguinte:

Eletrificação Rural: 
Santa Catarina em 3" 

lugar
“Já comentamos, nestas co­

lunas, o que vem sendo a lu­
ta pela eletrificação rural no 
pais. Há, presentemente, um 
esforço bem expressivo em 
tal sentido.

As providências que tem 
sido adotadas nos últimos 
meses, fruto da inclusão de 
dotação orçamentária na lei

de meios da União e do 
maior interêsse dos Estados 
no assunto, vem operando 
certa promissora transforma­
ção.

“Verifica-se, todavia, que 
Santa Catarina, que é consi­
derada a unidade federativa 
em terceiro lugar, presente­
mente, pela luta na eletrifi­
cação rural, superada apenas 
por Minas Gerais e São Pau­
lo, vem dando [particular ên­
fase ao problema, a ponto 
de construir, hoje, um boni­
to exemplo para outros Esta­
dos.

“Não seria demais insistir 
em que o Rio Grande do Sul 
precisa dar maior significa­
ção ao tema, também.

Suas dificuldades orçamen­
tárias e os Jgraves encargos 
que se vinham acumulando 
na CEEE tem impedido essa 
maior significação.

A oportunidade, todavia, de 
mobilização de meios oriun­
dos de cooperação norte-ame­

ricana, a g o r a  certamente 
mais facilita pela recente vi­
sita do Embaixador Gordon 
e pelo naufrágio dos líderes 
da terceira posição, deve 
ser considerada, porque é 
inegàvelmeute muito convi­
dativa.

“Quanto tanto se fala em 
reforma agrária, não é raro 
que, como sempre observa­
mos aspectos como o da ex- 
tençáo da eletricidade ao 
campo sejam esquecidos.

Ora, levar energia elétri­
ca a uma propriedade rural, 
também é forma de ampliá- 
la pelas possibilidades novas 
de exploração que são aber­
tas.

“Santa Catarina bem mere­
ce os aplausos gerais pelo 
esplêndido trabalho eletrifi- 
cador que vem realizando. 
E talvez não peçamos demais 
se solicitamos aos dirigentes 
gaúchos que voltem suas vis­
tas para o que vai acontecer 
em Lages por exemplo.”

C O R R E I O  L A G E A N
I i M  2 C  d e  M a ic  d e  1 9 6 4

Lages vai-se ton

mÊÊÊÊKÊÊKÊÊKmm

Por ocasião da sua última rápida visita à nossa cidade, o Gover­
nador Celso Ramos visitou as obras que desenvolvem aceleradamente na 
construção da Estação Abaixadora que distribuirá a energia da SOTELCA 
para tôda a vasta região d > planalto catarinense. A obra, como se sabe, 
está sendo construída pela CELESC e SADE, que se encarregará de condu­
zir a energia dos fornos do SOTELCA, no sul do Estado, até Lages e, fu­
turamente, Joaçaba, criando assim novas condições de desenvolvimento à 
importante região do Estado.

No clichê vemos um aspecto da visita àquelas obras, quando, ao lado 
do Sr. Celso Ramos aparece o Deputado Osny Régis, que também se en­
contrava em nossa cidade.

Aviso ao Público Lageano
O C o n só rc io  TA C - C R U Z E IR O  D O  SU L, s e m p r e  p r o c u r a n d o  s e rv ir , c a d a  vez 

m e lh o r  o p ú b lic o  v ia ja n te  d a  re g iã o  s e r r a  d e  S a n ta  C a ta r in a ,  d e p o is  d e  r e in ic ia r  
os s e u s  voôs p a r a  JOA ÇA BA , c a p i t a l  do  O e s te  C a ta r in e n s e ,  v o l ta  a g o ra  a  s e rv ir  
e s ta  re g iã o , c o m  P O R T O  A L E G R E , c a p i t a l  do  v is in h o  E s ta d o  d o  R io  G ra n d e  do  S u l.

A ssim  é q u e ,  s e n d o  a t u a l m e n t e  a  ú n ic a  C o m p a n h ia  d e  A v iação  C o m e rc ia l  a  
s e rv ir  n o s s a  c id a d e , o C o n só rc io  TA C  - C R U Z E IR O  DO SU L , q u e  s e m p r e  p r o c u r o u  

s e rv ir  a  z o n a  d a  S e r r a ,  l ig a n d o - a  a  to d a s  a s  c id a d e s  do  P a ís ,  o fe re c e  a g o r a  a o  
p ú b lic o  v ia ja n te ,  os s e g u in te s  vôos, n o s  d ia s  e h o rá r io s  a b a ix o :

2as. 4as. e 6as. feiras:

3as. 5as. e sabado:

às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 0800, para. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio! 
às 10:20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.
Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com as 

novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pio­
neira da Aviação Comercial em nossa Região. F

Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 
Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

Foi celebrado no Ga­
binete de Planejamento 
do Plano de Metas do 
Governo a renovação do 
convênio para a manu 
tenção da Escola üe A 
prendizagem industrialjde 
Lages, entre o SENAI 
(departamento J regional 
de S. C.) e aquela autar­
quia estadual. Através‘do 
instrumento - já aprova­
do - o SENAI se compro­
mete a manter e minis­
trar durante o ano de 
1964, em sua Escola de 
Aprendizagem, os cursos 
de torneiro - mecânico, 
mecânico de auto e mar­
ceneiro, com rigorosa o- 
bservância das normas 
que regulamentam os cur­
sos do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus­
trial.

A referida Escola fun 
cionara êste ano com re­
gimes de internato e ex 
ternato, com limite má­
ximo de setenta a oiten 
ta matrículas, respectiva­
mente às duas modali­
dades de regimes, abrin 
do inscrições e matricu 
las aos cursos ginasiai- 
ináustrial.

A matrícula, no regime 
de internato, será de can­
didatos não residentes 
em Lages, e de preferên­
cia vinculados a Empre­
sas Industriais, sendo

constituída comissão 
um represeutante 
PLAMEG, e outro do ; 
NaI para Japrecur md 
pedidos de J riatrícula 
dito regime.

Os candidatos * para 
regime de externato 
rão matriculados de co 
formidade com o arti 
Io do Decreto-Lei n- 4 
de 16/6/42, que obriga| 
estabelecimentos ind 
triais de qualquer nat 
reza a empregar e m 
tricular nas escolas ma 
tidas pelo SENAI, u 
número de aprendizes 
quivalentes a 5%, no 
nimo, dos operários exi 
tentes em cada estabel 
cimento e cujos Jórgã 
demandem formação pr 
fissional. ,As matrícula 
para o curso ginasial i 
dustrial obedecerão a 1 
gislação vigente.

O PLAMEG. PARA 
EFETIVAÇÃO DO CO. 
TRATO, contribuirá co 
a importância de C 
48.3(10.000,00 nêste exer 
cicio, nos seus dois re 
gimes-internato e exter 
nato para fazer face à: 
despesas de manutençã 
da escola. Em contra 
prestação dos recursos 
estaduais previstos, o SE 
NAI se obriga a manter 
gratuitamente o ensiuo 
acima mencionado.

Bôdas de Prata
Celebram as suas Bôdas de Prata na data de 

hoje, o benquisto casal Sr. Evaldo Pruner e Sra. 
Matilde Pruner, pessoas bastante conceituadas na 
sociedade local.

O ilustre casal de jubilares estão festejando 
os seus 25 anos de uma feliz união matrimonial, 
na Praia de Camboriu, onde o mesmo mantem re­
sidência de veraneio, e cuja zona está bem pró­
xima de seus demais familiares residentes no Va­
le do Itajai.

Ao assinalarmos a passagem de lão festiva 
efeméride, destas colunas cumprimentamos o di­
gno casal Sr. Evaldo Pruner e Sra. Matilde Pru 
ner, extensivos aos seus exmos, familiares com 
votos de muitíssimas felicidades.

Dr. Benjamin Celestino Camozato
O «Correio do Povo» de 5 

do corrente nos surpreendeu 
com a triste noticia do fale­
cimento, em Porto Alegre,Jna 
noite do dia 4, vitima de per- 
tinaz lenfermidade, o nosso 
ilustre e bemquisto amigo Dr 
Benjamin Celestino ICamoza- 
to, figura exponencial nos 
meios sociais e culturais da 
culta capital gaúcha, onde vi- 
via cercado de grande pres­
tigio e carinho pelos seus 
elevados dotes de espírito e 
de coração.

Não só em toda a socieda­
de do ivisinho Estado, como 
também nesta cidade, onde
onoCU la pelos íd08 de 1907 eJU8, que a sua morte provo­
cou geral consternação pelo 
muito que lhe queriam ami­
gos e admiradores1 que Jdêle

se acercavam e que os 
be conquistar na -sua ( 
nhada, Cdeixando em tc 
parte traços inapagáve 
sua conduta e |personali 
invulgar.

Recem formado na a 
Faculdade de Odontolog 
Universidade do Rio Gr 
do Sul, aqui se estabel 
naquela época com bem 
tado gabinete dentário, < 
habil profissional que er 
traindo para si vasto e s 
prestigio e amizades no 
da sociedade ílageana d 
as suas belas qualidsd 
fino trato que o credei 
ram logo a estima e adi 
Ção de todos, ricos e po 
grandes e pequenos.

Durante o tempo que
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